



PROJETO DE LEI Nº   71, DE   2002

Dá denominação a passarela sobre a Rodovia SP-360 no Município de Jundiaí.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Izeu Calegari” a passarela localizada no Km 72.500 da Rodovia SP. 360 “Constâncio Cintra” bairro do Mato Dentro no Município de Jundiaí.

Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.






JUSTIFICATIVA

Ao apresentarmos esta propositura, temos a intenção de deixarmos registrada de forma perene, a existência de Izeu Calegari na comunidade Jundiaiense.

Nascido na vizinha cidade de Morungaba, filho de Antônio Calegari e Anna Maria Leardini Calegari, ainda em tenra idade, acompanhou a  família na mudança para Jundiaí, aonde fixaram residência na zona rural, seguindo a saga dos imigrantes italianos, seus antepassados, dedicou-se a agricultura, no plantio de uva.

O parâmetro de sua vida, foi fixado na honradez e na obsessão pelo trabalho, que serviu de exemplo para todos com quem convivia ou trabalhava.

Residente no sitio no bairro do Mato Dentro, e constatando a dificuldade de seus vizinhos de se locomoverem, teve a iniciativa de adquirir um ônibus antigo, e começou a transportar os moradores do seu bairro, empreendendo uma tarefa que iria desencadear a grande empresa que hoje é a Viação Jundiaiense.

Dinâmico e competente, sua alegria e versatilidade o transformou em uma personalidade marcante em todos os eventos da sociedade Jundiaiense, para a qual cedia sua propriedade denominada “Sitio São Silvestre” para que muitos deles ali se realizassem.

Sua alta sensibilidade fazia com que sua inclinação filantrópica se destacasse no campo da solidariedade humana, face ao espirito humanitário e religioso que era possuidor.

Chefe de família amoroso, soube com Dna. Maria Apparecida Fontana Calegari criar e educar os filhos Edson, Elizeu e Edna, deixando como máxima de vida, a generosidade e a dignidade como parâmetros para seus descendentes.

Os amigos que o conheceram e admiraram suas virtudes, assim o recordam, e deixam o registro para culto da posteridade.     








Sala das Sessões, em








Deputado Ary Fossen
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